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	“SINOPSE DA COLONIZAÇÃO, EM QUE O COLONIZADOR DESEMBARCA NO RIO DE JANEIRO, E SEU INTENTO ULTRAPASSA O RIO IVAÍ, NOROESTE DO ESTADO DO PARANÁ.”

	 

	 

	Só uma classe de homens não erra. 

	A dos que nada fazem.

	 

	“FONTANA”
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Figura 1 - Fonte Museu Vaz - Londrina


		

	


	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O Homem que trabalha com as mãos é um Operário; o que trabalha com as mãos e o cérebro é um Artífice; o que trabalha com as mãos, o cérebro e o coração é um Artista.

	 “Lonis Nizer”

	 

	 

	 

	 


A História desta Colonizadora oferece vasto repositório de fatos que encerram as mais proveitosas lições para todo e qualquer empreendedor que pretende ver seus ideais concretizados.

	Mas, para que assim aconteça, é indispensável que sejam estes fatos analisados criteriosamente e sem prevenções de qualquer natureza, o que está ainda por fazer, pois as visões desses empreendedores, que se deslocaram de outras Plagas, atravessaram oceanos, enfrentando tempestades em alto mar, curtiram montanhas colossais, deixaram para trás uma visão do desconhecido, impuseram seus ideais em outros Continentes, enfrentaram climas gelados e tropicais, povos com características alheias aos seus costumes, tudo isso deixado através de seus relatos e de seus objetivos concretizados, deixa-nos a ideia de que seus exemplos podem ser seguidos sem nenhum medo de errar.

	O ano que vamos focar é 1951. Mas, anteriormente um grupo de empresários ingleses, chegava ao Brasil, com o Vapor Araguaya, mais precisamente aportava no cais do Porto do Rio de Janeiro, em dezembro de 1923, dos baús da Inglaterra, trazendo importante Missão Econômica, chefiada pelo Ex Secretário de Finanças do Tesouro Inglês, Lord Edwin Samuel Montagu, Sir Charles Addis, Diretor do Banco da Inglaterra e Presidente da Hong Kong and Shangai Banking, Sir Hartley Witlhers, Conde de Londres, e não deixando de citar Simon Joseph Fraser (Lord Lovat) de quem falaremos mais à frente. A primeira dificuldade orgânica dessa plêiade de homens de negócio é que está vindo de temperaturas abaixo de zero, as quais, mesmo com as estações climáticas altas, não chegam sequer ao calor da cidade do Rio de janeiro. Desembarca em um calor tropical, em que as tradições estão longe dos costumes europeus. O Rio de janeiro é uma cidade alegre e hospitaleira, com uma população de pouco mais de um milhão de habitantes, de costumes latinos, embora tenha sido fundada pelos franceses, quando aqui esteve Estácio de Sá, em 1555, que chegou, posteriormente, ao seu Terceiro governador Geral do Brasil, Men de Sá. A Cidade do Rio de Janeiro, com uma vida noturna alegre, com costumes tradicionais voltados ao samba de boteco, em suas características praianas e uma vasta população negra, de origem africana, porém de princípios escravocratas e trazendo consigo uma cultura, ora rude, ora exemplar, devido à sua formação de origem, quando capturada em suas plagas, nos condados e principados, enriqueceu a cultura brasileira, em seu vocabulário e, principalmente, na arte e culinária, o que herdamos em nosso cotidiano. 

	O Rio de Janeiro, nesse período, é uma metrópole com sua edificação em estilo barroco e com características para receber todos os viajantes, vindos de qualquer parte do mundo, em missão de negócios ou turismo. No período natalino, vê-se grupos de cariocas, já no Porto, com seus costumes e tradição do Samba, alegres nas ruas e nos botequins. A praia do Porto, movimentada com suas barracas tradicionais, e o viajante acostumado com a farra das bebidas e um contingente afro bem avantajado, alegre, dançarino, sambista, atravessando a noite em serenatas por todos arredores do Porto. Observando isso, ao desembarcarem e sentindo estranhamento diante de tudo, aqueles visitantes não davam muita importância, pois não entendiam o que acontecia, já que estavam chegando para uma missão econômica governamental, seguiam, então, para o hotel, pré-estabelecido pelos diretores, onde eram bem recepcionados, procurando dirigir-se para seus aposentos, pois tinham um objetivo a cumprir. Mesmo assim, não saía do pensamento de alguns mais jovens como aquilo podia estar acontecendo em uma cidade, pois, de onde estavam vindo, não conheciam tais costumes. O objetivo dessa missão era auxiliar o governo do Presidente Dr. Arthur da Silva Bernardes, mineiro de Viçosa, que iniciou sua carreira política como intendente (Vereador) em Batatais, município do Estado de São Paulo, foi Prefeito e Presidente da Capital e do Estado de São Paulo. Exerceu também o mandato de Presidente da República, sendo deposto do cargo,  antes de concluir seu mandato. Como Presidente, sua preocupação era melhorar as finanças do País, pela continuação das construções da Estrada Rio-Petrópolis, Rio-São Paulo, pela demarcação de nossas fronteiras e a inauguração da primeira linha aérea comercial, mas teve pela frente um grande óbice: a crise mundial em 1929. Seu propósito em trazer ao Brasil a Missão Montagu era realmente sanar as questões financeiras e amortizar a dívida brasileira com a Inglaterra, bem como restituir o nosso sistema tributário. 

	Conhecendo o Rio de Janeiro, após sua missão elucidada, no ano seguinte, depois de retornar à Inglaterra, onde se encontrou com os acionistas da Sudan Plantation, Simon Joseph Fraser (Lord Lovat) vai a São Paulo, incumbido pelos acionistas, para encontra-se com Arthur Tomas, Engenheiro Civil, encarregado da construção da Estrada de ferro Ourinhos-Cambará, no Paraná, fixando-se na cidade de São Paulo, capital do Estado. Tratando logo de se estabelecer na capital paulista, arrendou um imóvel em um prédio amplo, no centro da cidade, com todas as condições para instalarem um escritório, que se tornou a sede da Companhia. Ali mesmo tratou de mobiliar com móveis de qualidade e que estivessem à altura de seus diretores, várias salas com auditório para reuniões com empresários de diversas áreas. Cada diretor tinha sua sala preparada com escrivaninha, máquina de escrever, telefone, radio amador comunicativo entre as salas, secretárias auxiliares. Já em São Paulo, sentiu-se em uma megalópole, não tanto como algumas cidades europeias, como Londres, mas não se sentiu como no Rio de janeiro, pois estava fora do roteiro de praias. A população paulista era mais voltada ao empreendedorismo empresarial no ramo agroindustrial, sabendo que ali estava, principalmente, a nata cafeeira e algodoeira, que eram sua intenção. Durante sua estada neste Estado, a missão se reuniu com empresários de diversas classes, porém sua prioridade era conhecer a classe cafeeira, feita de homens resolutos e realizados economicamente. As reuniões eram feitas em salões nobres de São Paulo, onde se encontrava a nata econômica, composta de banqueiros e políticos interessados em provar para esses diretores que tinham tudo para atender ao que eles vieram fazer. Nessas reuniões, programadas com almoços ou jantares, regados ao melhor vinho europeu, havia um objetivo: satisfazer o interesse dos visitantes, tanto que era convidada a elite paulistana para estar sempre presente e não se dispensava a presença empreendedora feminina, ou mesmo acompanhantes de seus respectivos esposos. Eram discutidos todos os assuntos voltados à agricultura cafeeira, que avançava além do Estado de São Paulo e das terras basálticas, que se estendiam em direção ao Sul, chegando ao Paraná, que, mesmo inculto, já mostrava sintomas da cafeicultura, já explorada por alguns aventureiros do sertão paranaense. Depois de estudarem mapas, regiões, localização estratégica, clima, flora, fauna, acidentes geográficos e seu fluxo fluvial, a Missão se interessou por terras no Estado do Paraná, mais precisamente, na região Norte do Estado, embora as conhecessem apenas por dados estatísticos e relatos trazidos por pessoas de influência, radicados nessa Cidade para serem discutidos. 

	Arthur Tomas, Engenheiro Civil, homem com uma postura invejável, sempre disposto a mostrar seu conhecimento na área da engenharia, passou a ser a pessoa de confiança de Lord Lovat e lança o plano de colonização, mostrando os traçados de seu mapa, que determinavam as áreas agricultáveis, os patrimônios, onde deveriam passar as estradas, pontes sobre os rios que deveriam ser construídas. Isso, depois de uma longa experiência no Continente Africano, onde tentaram colonizar povos daquele lugar, sem o sucesso esperado em seus objetivos, que era plantar algodão, para alimentar a indústria têxtil da Inglaterra.  Como teve informações precisas sobre o Norte do Paraná, após várias reuniões em São Paulo, Tomas veio convicto de que seus intentos seriam alcançados. O Paraná existe desde 1648, como Porto de Paranaguá, que  se ligava com as demais regiões portenhas, como Santos, em São Paulo, Rio de janeiro e muito raramente à Europa, não deixando de ser um dos maiores centros de contrabando de escravos no Brasil, que após desembarcarem em Paranaguá, eram transportados para outros pontos do País, mesmo depois da proibição do tráfico de escravos. Sabe-se que a Inglaterra, por questões econômicas em seu País, não desejava a continuação do tráfico negreiro no Brasil, tanto que aprovou a Lei “Bill Aberdeen” em 1845, a qual autorizava a perseguição de navios negreiros em qualquer local da costa brasileira, embora não tivesse muito êxito, pois a clandestinidade continuava avançada. Conta-se que por motivos dessa natureza, o comandante de um dos navios escravocratas, para não ser apanhado pelos Ingleses, afundou seu navio com dezenas de negros no seu interior, matando a todos, o que se tornou um gesto trágico e desumano. Em represália à invasão de águas brasileiras, por navios ingleses, alguns parnanguares dirigiram à Fortaleza da Ilha do Mel e convenceram seus comandantes a abrirem fogo contra os navios Ingleses que retornavam do interior e trazerem os navios brasileiros aprisionados. Esse combate foi suficiente para fazer com que os ingleses se retirassem e  ficou conhecido na História paranaense como “Combate do Cormorant”. Não há dúvida de que esse evento repercutiu nas relações do Brasil com a Inglaterra e o governo imperial brasileiro tomou severas medidas contra o tráfico de escravos nas costas do País. 

	O Paraná pertencia à Província de São Paulo, da qual era a Quinta Comarca. Foi emancipado pela Lei 704, de 29 de agosto de 1853, assinada pelo Imperador Dom Pedro de Alcântara João Carlos Leopoldo Bibiano Francisco Xavier de Paula Leocádio Miguel Gabriel Rafael Gonzaga (D. Pedro II), que separou a região da Província de São Paulo. É que nesse período a sociedade organizada em território paranaense era igual a que se encontrava no restante do país, mas o trabalho escravo, fosse ele indígena ou africano, não chegou a dominar, devido ao tipo de economia que aqui se desenvolveu, voltado à mineração no litoral, às vezes uma decepção para os lusos, que não ganhavam o suficiente para a compra de avantajado número de escravos africanos, como acontecia nas regiões açucareiras, ou auríferas, em Minas Gerais. Assim, o trabalho escravo no Paraná ficou atrelado ao índio, em sua maior parte e foi nessa época, em que a lei de combate ao tráfico escravo africano estava sendo mais intensa, teve início a imigração europeia no Paraná, especialmente de poloneses, alemães e italianos. Era um cuidado dos governadores brasileiros com a miscigenação entre os vários grupos étnicos formadores da população, pois o Brasil e mesmo o Paraná estavam muito avançados com a raça negra e, por isso, um estudo de ebranquecimento da população foi minuciosamente estudado, juntamente com a ideia de imigração europeia. Em 19 de dezembro, o baiano Zacarias de Góes e Vasconcellos instalou a nova Província, tornando-se seu primeiro governador, seguindo a intenção de todo o País, com a imigração europeia. O primeiro traço político do Paraná foi configurado no período de 1750-1777, quando Sebastião José de Carvalho e Melo, o Marquês de Pombal, (l699/1782), homem de confiança e Ministro de Dom José I, Rei de Portugal, que com sua estratégia geopolítica no Império português, deixou sua marca pombalina na América do Sul, quando plantou a ideia de um poder executivo, do que se tornaria o Paraná. 

	O Governador da Capitania de São Paulo, Dom Luiz Afonso Botelho Mourão (o Morgado de Matheus), destacou para esse fim o tenente-coronel Afonso Botelho de Sampaio e Souza, como uma espécie de quase governador do território que, mais tarde, seria paranaense. Criou bases para expedições rumo ao oeste e seguiu firme, indo se encontrar em uma região bem situada, um mar calmo e uma topografia a contento e fundaram, em 1771, a Vila de Guaratuba, no litoral. A fortaleza da Ilha do Mel, em Paranaguá, é a prova dessa determinação.

	 


ORGANIZAÇÃO POLÍTICA

	 

	A formação política do Paraná aconteceu quando da instituição do Estado Nacional, durante o período regencial do Primeiro Reinado e início do Segundo Reinado, com Dom Pedro II, no Brasil. É aí que surge a Comarca de Curitiba e Paranaguá, abrangendo Guaratuba, Antonina e Morretes – todas no litoral – além de São José dos Pinhais, Castro, Lapa, Guarapuava e Palmas, nos campos e florestas do planalto.

	Outra vez, os estrategistas reconheceram o papel político dessa região. Depois dos pombalinos, de grande influência no Partido Conservador, a principal força política na construção da Ordem Imperial, pensou-se na necessidade de um poder regional executivo paranaense, no balanço do poder do Brasil Meridional.

	Em 1823, por sugestão de homens com notável influência nacional, como Zacarias de Góes e Vasconcellos, o primeiro Presidente do Paraná e titulares conservadores, como o Marquês do Paraná (Honório Hermeto Carneiro Leão), o visconde do Uruguai (Paulino José Soares de Souza), o Marquês e Visconde de Itaboraí (Joaquim José Rodrigues Torres), o Duque de Caxias, depois Patrono do Exército Nacional, (Luiz Alves de Lima e Silva), chegaram a separar os revoltosos farroupilhas do Rio Grande do Sul e os revoltosos liberais de Sorocaba, interior do Estado de São Paulo, com o objetivo de traçar uma nova Ordem Política para o território paranaense. E, juntamente com o jovem Imperador Dom Pedro II, chegou à conclusão favorável à emancipação política dessa Região.

	Veja, o leitor, a importância e o poder da autoridade política, o quanto influenciou na formação do Estado Nacional. E não tenha dúvida de que essa influência marcante do político, homem ilustre, sempre presente nas decisões dos governantes, ocorreu em todo o território brasileiro.  

	Há uma série de fatores que procura explicar a pouca influência do Paraná, em expressão Nacional, nesse período: o fato de termos sido uma das derradeiras Províncias a obter autonomia, como o leitor já viu anteriormente (o Paraná era a 5ª Comarca de São Paulo); a introspecção excessiva em função da contribuição étnica; a timidez política e a autofagia.

	Até hoje, ninguém supera, em prestígio nacional, a Figura do Conselheiro Zacarias de Góes e Vasconcellos, o primeiro Governante do Paraná, ele foi, verdadeiramente, uma expressão nacional, quase um Premiê na condição de Presidente do Conselho de Ministros, Governador de vários Estados e também Ministro da Marinha Brasileira. Para a época era bastante influência.

	Depois de ter sua emancipação assinada pelo Imperador Dom Pedro II, ainda quando o Brasil era governado por um Regime Político de Monarquia, o Paraná, embora ainda uma Província, surgiu como Estado Nacional no cenário político, a partir do Século XX.  Tinha apenas 34 municípios e pouco mais de 324 mil habitantes e sua Capital era a cidade de Paranaguá, embora alguns não a reconheçam como tal. 

	Nesse século, consolidou a ocupação de seu Território, até então limitada ao Litoral e ao Primeiro Planalto, ou Planalto de Curitiba. É quando abandonou, em parte, o extrativismo e descobriu sua vocação para a agropecuária, o que o transformaria num dos principais produtores de cereais e de carne do País e ensaiaria a construção de uma identidade estadual, perseguida séculos afora. Só para se ter uma noção em relação a outras Províncias, o Paraná, no final do Século XVIII, no primeiro recenseamento demográfico, contava com uma reduzida população de 126.722 habitantes, enquanto a Província de Minas Gerais, em pleno movimento político da Inconfidência Mineira, já contava com 2.039.735 habitantes e a Bahia com 1.379.816 habitantes. Na Segunda década do Século XX, oito anos depois, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatístico – IBGE – registrava no Paraná, uma população de 685.711 habitantes E no censo de 1940, vinte anos mais tarde, já contava com 1.236.276 habitantes. Na metade do século, essa população já chegava ao número de 2.115.547 habitantes. 

	Aqui já existe grande influência imigratória e migratória, devido ao fluxo da lavoura cafeeira, no Norte do Estado, com a colonização, principalmente da Companhia de Terras Norte do Paraná S.A., de propriedade dos Ingleses. É nesse período que vamos notar o grande fluxo imigratório, quando encontramos em destaque: italianos, poloneses, alemães, russos, ucranianos, espanhóis, húngaros, eslavos, japoneses, que chegavam a todo instante pelo porto de Santos, vindos incentivados pelo desbravamento no Norte do Estado. Não deixando de citar a migração brasileira nordestina, mineira e paulista, responsável pelo desbravamento da região. 

	A contribuição dessa gente foi fundamental para a formação sociocultural do povo paranaense. Principalmente da região Norte, Nordeste e Sudeste do Brasil. Poderíamos citar inúmeros exemplos de cidadãos que deixaram seus familiares, em seus Estados de origens e se embrenharam no sertão paranaense, buscando condições melhores para seus entes queridos.

	Não podemos deixar de citar também que disso, muitos não retornaram. Alguns, por abandono mesmo de seus familiares; outros, por serem assassinados nos grupos em que trabalhavam, muitas vezes por determinação dos chamados patrões, empreiteiros chamados Gatos, empreiteiros de derrubadas de mata que, por ocasião do acerto de contas com seus peões, ao fim de uma empreitada, preparavam emboscadas, mandavam seus jagunços matarem os peões no meio da mata, quando se despediam para ir embora, para poderem ter o dinheiro de volta. Ou mesmo organizavam festas, nos seus galpões, onde uma churrascada era anunciada, como final do trabalho. Eram distribuídas bebidas alcoólicas, ou mesmo vendidas durante aquela suposta festa, traziam mulheres das vilas para dançar, contratavam sanfoneiros, pandeiristas e outros, formava-se um conjunto musical, levando aqueles mais afoitos a dançarem e, claro, entravam na bebida até altas horas da noite. Os peões iam com seus pagamentos no bolso (que obtiveram durante aquela jornada de trabalho, pois eram pagamentos em espécie), cheios de si, muito bem vestidos, alguns com seu terno de casimira azul, sua bota sanfona seu chapéu de massa, um cinturão com uma fivela avançada, pois era da moda; as mulheres vinham com seus vestidos de chita muito bem decotados e, na graça do peão, entravam na bebida com ele, às vezes com alguma promessa de irem embora com aquele cidadão, não estavam se importando, pois às vezes davam uma fugidinha da barraca e por alguns encostos faziam sexo e recebiam uma bela nota de dinheiro que o homem trazia no bolso, mesmo assim, uma boa parte já estava guardada na mala para sua viagem, no dia seguinte. Mas o Gato ou patrão, com segundas intenções, faziam com que alguém provocasse o outro e já com a cabeça cheia de cachaça ou mesmo por um desaforo com sua parceira, não suportava o insulto e tramava uma briga, o que se repetia durante toda a noite; porém a coisa pegava quando a madrugada entrava, pois a briga às vezes era generalizada e comumente alguém era esfaqueado e gravemente e, entre tantos, alguns tombavam mortos ali mesmo ou outros saíam na busca por socorro, que era muito mais difícil. Sabia-se que isso já acontecia com a intenção de provocar brigas entre os peões, pois alguém poderia morrer ali mesmo no barraco, quando, então, os jagunços procuravam os aposentos do morto e desapareciam com seus pertences, entregando para seus patrões no mesmo dia ou em dias diferentes, para que não houvesse desconfiança.

	Enquanto isso, muitas famílias, principalmente nordestinas, nunca mais tinham notícias de maridos, filhos ou outro parente, que haviam saído para uma aventura de melhoria de vida para si e para seus familiares. 

	 

	 


DEMARCAÇÃO DE ÁREA

	 

	Voltando a citar a área a ser colonizada, o que temos como base, é o território chamado Cantu. Corresponde à oitava parte das terras incultas. Uma área de oitenta mil alqueires paulistas, correspondente a cinco mil braças cada uma, que confrontava com o Rio Ivaí até a Estrada de Guarapuava, atravessando o Rio Piquiri, indo limitar com o Estado de Mato Grosso, no rio Paraná, o que quer dizer que toda essa região até a fronteira com o Paraguai, que era chamado Porto Xavier da Silva, pertencia ao território de Guarapuava, que se consolidou como Terceiro Planalto ou Planalto de Guarapuava.

	Eram terras concedidas ao Estado do Paraná pela Companhia Brasileira de Viação e Comércio, as quais, mais tarde – parte dessa Região chamada Cantu – foi adquirida pela Companhia de Terras Norte do Paraná Sociedade Anônima, com sede na Capital do Estado de São Paulo, cuja origem vem da Brazil Plantations Syndicate Limited, uma sociedade anônima, com sede em Londres, Capital da Inglaterra. 

	 

	A TRANSAÇÃO COMERCIAL

	 

	Toda essa transação foi comercializada e realizada em São Paulo, no dia 2 de março de 1926, por duzentos e quarenta e dois contos de réis (242:$000), moeda da época. Era proprietário o senhor José Maria D’Almeida. E no dia 15 de março do mesmo ano, toda a documentação da área de Terras estava escriturada na Coletoria Estadual de Tibagi, no Paraná, onde foi transcrita a escrituração do terreno, com averbação número 703, de 22 de novembro de 1.951, em que a adquirente passou a denominar-se Companhia de Melhoramentos Norte do Paraná. Entre os sócios dessa Companhia de Terras estavam o Doutor Antônio Moraes de Barros e sua esposa, Dra. Izaura A. de Moraes Barros, residentes na capital de São Paulo. 

	É curioso como surgiu essa empresa que se tornou “Companhia de Melhoramentos Norte do Paraná” e hoje em Jussara se resume a “Destilaria Melhoramentos”, devido ao desmembramento da Sociedade. O interesse da Colonizadora em agilizar a documentação era para ganhar tempo, pois estavam mesmo ansiosos para iniciar as vendas dos Lotes de terras. E, também, porque o governo estava em constante mutação e, a qualquer momento, poderia mudar o rumo dos negócios, o que não era viável para os Colonizadores.

	 

	 


 

	MOEDA DA ÉPOCA

	 

	
		

				


Figura 2 - Um conto de Reis de 1906


		

	


	 

	 

	 


 

	REGISTRO DAS TERRAS NO CARTÓRIO DE TIBAGI

	 

	
		

				


Figura 3 - Registro das Terras no Cartório de Tibagi


		

	


	 

	 

	 


A CONSTRUÇÃO DA FERROVIA NO PARANÁ

	 

	Tudo teve seu início em 1914, quando chegaram ao Norte do Paraná, os primeiros mineiros e paulistas, atraídos pela fertilidade da terra roxa e pela extensa floresta. Esses colonizadores entraram pela faixa de Cambará e o rio Tibagi, onde futuramente seria o percurso da Estrada de ferro São Paulo-Paraná. E dali surgiu à colonização com lotes de terras rurais e urbanas. Também passava pelo Paraná, em fase de construção, a Estrada de ferro São Paulo-Rio Grande, que seria, por muitos anos, a ligação entre a região sul e a região Centro-sul do País. Essa estrada atravessou o Paraná sem sequer consultar o seu interesse. Isso por que o Paraná, nesse período, era a 5 a. Comarca de São Paulo. Essa Estrada de ferro veio de uma concessão dos últimos instantes do Império. 
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